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ESTADOS UNIDOS 

Biden cita "forças ativas" 
após invasão ao Capitólio
Presidente adverte que a democracia norte-americana segue ameaçada, após “ataque brutal” de 6 de janeiro de 2021. Comissão 
de inquérito criada pela Câmara dos Representantes culpa diretamente o republicano Donald Trump pela insurreição popular

O 
presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, decla-
rou que as “forças” que 
estiveram por trás da in-

vasão ao Capitólio, em 6 de ja-
neiro de 2021, ainda represen-
tam uma ameaça para a demo-
cracia norte-americana. O aler-
ta foi feito no dia seguinte à pri-
meira das seis audiências pre-
vistas pela comissão criada pela 
Câmara dos Representantes pa-
ra investigar o ataque à sede do 
Legislativo por parte de simpa-
tizantes do republicano Donald 
Trump. Depois de realizarem cer-
ca de mil entrevistas e de coleta-
rem 140 mil documentos, os no-
ve integrantes responsabilizaram 
Trump pela “carnificina”. 

“É importante que o povo ame-
ricano entenda o que realmente 
aconteceu e que compreenda que 
as mesmas forças que levaram (à 
insurreição no Capitólio) em 6 de 
janeiro continuam ativas hoje”, 
declarou Biden, durante discur-
so em Los Angeles, à margem da 
Cúpula das Américas. “A insurrei-
ção de 6 de janeiro é um dos capí-
tulos mais escuros na história de 
nossa nação. Um ataque brutal 
à nossa democracia, um ataque 
brutal às forças da ordem, com 
algumas pessoas perdendo a vi-
da”, disse Biden. Durante a inva-
são, cinco pessoas morreram, en-
tre eles um policial. 

A expectativa é de que, na se-
gunda-feira, a comissão descreva 
como o então presidente atuou 
em “um esforço maciço para es-
palhar informações falsas e frau-
dulentas” sobre as eleições pre-
sidenciais, apesar de o próprio 
magnata reconhecer a derrota. 

O deputado democrata Ben-
nie G. Thompson, chefe da co-
missão, alertou anteontem que 
“a violência não foi um acidente”. 
“Ela representou a última e mais 
desesperada chance de Trump 
de suspender a transferência de 
poder (para Biden). Finalmen-
te, Donald Trump — o presiden-
te dos Estados Unidos — inci-
tou uma multidão de inimigos 
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Imagem de vídeo exibida durante a audiência no Congresso mostra Trump discursando pouco antes do ataque à sede do Legislativo 
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domésticos da Constituição a 
marcharem até o Capitólio e a 
subverterem a democracia ame-
ricana”, disse. De acordo com 
ele, o 6 de janeiro foi o “culimi-
nar de uma tentativa de golpe, 

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com
Conexão diplomática

Amazônia atravessa
o samba na Cúpula

A viagem do presidente Jair 
Bolsonaro aos Estados Unidos, 
para a Cúpula das Américas, ti-
nha como peça  central — pela 
perspectiva do Planalto e do Ita-
maraty — o esperado primeiro 
encontro cara a cara com o anfi-
trião, Joe Biden. Mas a passagem 
por Los Angeles, que recebeu o 
encontro, foi sombreada, princi-
palmente para consumo externo, 
pelo desaparecimento de um jor-
nalista britânico e um indigenis-
ta brasileiro na Amazônia, no do-
mingo que antecedeu a abertu-
ra da reunião. A área onde se de-
senrola o episódio reúne três dos 
principais elementos que con-
correm para a devastação da flo-
resta: tráfico de madeira, tráfico 
de drogas e garimpo ilegal, tudo 

em território indígena.
Uma medida do impacto da 

notícia na opinião pública in-
ternacional ficou à mostra pe-
las ruas de Los Angeles. An-
tes mesmo do desembarque de 
Bolsonaro, sua imagem circula-
va em outdoors que desfilavam 
em caminhões, ao lado de fra-
ses de denúncia sobre o desma-
tamento. Outros cartazes mos-
travam o rosto dos desapare-
cidos e a pergunta incômoda: 
"Onde estão Dom (Phillips) e 
Bruno (Pereira)?"

A agenda ambiental, que per-
segue o presidente brasileiro a 
cada novo relatório sobre o avan-
ço das queimadas e motosserras 
pela mata, foi um dos fios condu-
tores da Cúpula de Los Angeles, 

por escolha do presidente ameri-
cano. Pronunciamentos e genti-
lezas protocolares à parte, o Bra-
sil continuará a ser monitorado e 
questionado pelos encarregados 
do tema em Washington.

Quebra-gelo

Restou, do ponto de vista da 
diplomacia brasileira, a mis-
são cumprida de colocar Bol-
sonaro e Biden frente a frente, 
depois de ano e meio de frie-
za. Em termos práticos, as re-
lações bilaterais seguem pelos 
canais próprios, nos próximos 
meses, enquanto a Casa Bran-
ca e o Departamento de Estado 
observam o desenrolar da cam-
panha pelo Planalto e da elei-
ção de outubro — com os pos-
síveis desdobramentos no ce-
nário político em Brasília.

Dito por não dito

Antes de entrarem para a reu-
nião bilateral, os dois presidentes 

trocaram declarações diante da 
imprensa, por cerca de 10 mi-
nutos. Atentos ao roteiro traça-
do pela diplomacia profissional, 
evitaram abordar diretamente os 
(muitos) tópicos que opõem seus 
governos, mas trataram de plan-
tar, cada qual, algum recado.

O anfitrião falou na preserva-
ção da Amazônia como "respon-
sabilidade internacional", em 
que os demais países ajudam 
a financiar os esforços do Bra-
sil. E aproveitou uma referência 
ao "valor comum" da democra-
cia para reafirmar sua confian-
ça "nas instituições" brasileiras.

Bolsonaro, em resposta, pon-
tuou que o país, "por vezes", per-
cebe sua soberania "ameaçada" 
quando se fala da floresta. No ter-
reno político, mencionou que tere-
mos eleições "limpas, confiáveis e 
auditáveis" — esta última, a pala-
vra escolhida para renovar restri-
ções às urnas eletrônicas, que ga-
nharam o aval de emissários de Bi-
den em diferentes visitas feitas re-
centemente a Brasília.

Nome aos bois

Na breve fala, Bolsonaro se 
referiu à guerra no Leste Euro-
peu, mas com o cuidado de es-
colher as palavras para não dar 
nome aos bois. Preferiu falar da 
disposição de seu governo a aju-
dar na solução "deste episódio 
que não queremos entre Ucrâ-
nia e Rússia".

Antes de partir para Los An-
geles, o presidente brasileiro fez 
questão de destacar que tinha 
sido recebido por Vladimir Pu-
tin, no Kremlin, "por mais de 
uma hora".

É o que importa

Até pela relação com os des-
dobramentos da guerra, o pre-
sidente fez da posição do Brasil 
como exportador de alimentos 
um dos carros-chefes da partici-
pação na Cúpula de Los Angeles. 
Ressaltou que "o mundo depen-
de muito" do país para a "sobre-
vivência". Exaltou o agronegócio, 

com sua "tecnologia incompará-
vel", e reforçou a vocação para 
ocupar o quanto possível o es-
paço aberto no mercado interna-
cional por Rússia e Ucrânia, dois 
dois principais fornecedores, es-
pecialmente de grãos.

Como nos anos 1970, com 
o general Médici no Planalto e 
Delfim Netto no comando da 
economia, o lema é: "exportar 
é o que importa".

Linha de impedimento

Bolsonaro levou para os EUA, 
na comitiva, o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira, que deveria 
exercer a Presidência como inte-
rino, já que também o vice, Ha-
milton Mourão, está em viagem 
no exterior. Como ambos preten-
dem disputar as eleições de ou-
tubro, ficariam impedidos de re-
gistrar a candidatura caso substi-
tuíssem o presidente. Deixaram o 
encargo para o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco, que tem 
mandato até 2026.

Podemos nos unir e defender esta 
nação, democrata e republicana, não 
permitir que ninguém coloque (...) 
uma faca no pescoço  
de nossa democracia”

Joe Biden, presidente dos  

Estados Unidos 

uma tentativa descarada (...) de 
derrubar o governo (de Biden)”.

Em uma das revelações sur-
preendentes, a deputada Liz 
Cheney afirmou à comissão que 
Trump tentou usar o cargo para 

anular a eleição. Sem sucesso, 
pressionou o vice, Mike Pen-
ce, a descartar votos do Co-
légio Eleitoral em prol de Bi-
den. “Ciente de que os manifes-
tantes gritavam para “enforcar 

Mike Pence”, o presidente res-
pondeu com esse sentimen-
to: ‘Talvez nossos simpatizan-
tes tenham a ideia certa. Mi-
ke Pence merece isso’”, rela-
tou Cheney. Ainda segundo ela, 

“Trump convocou a multidão, re-
uniu a multidão e acendeu a cha-
ma deste ataque”.

Milícia

Historiador político, brasi-
lianista discípulo de Thomas E. 
Skidmore e professor da Univer-
sidade Brown (em Rhode Island), 
James Naylor Green afirmou ao 
Correio que, com base na au-
diência de quinta-feira, o comitê 
legislativo que investiga a inva-
são ao Capitólio acusa as organi-
zações neofascistas Proud Boys 
e Oathkeepers de colaborarem 
com Trump para a insurreição.

“Quando Trump convocou as 
pessoas a marcharem rumo ao 
Capitólio, enviou a mensagem à 
multidão que apoiaria os Proud 
Boys na invasão ao Congres-
so. Essas milícias, embora es-
tejam sob acusação e investi-
gação, são fortes. Entre 30% e 
40% da base do Partido Republi-
cano apoiam a mentira de Trump 
de que as eleições foram frauda-
das. Isso é uma indicação de que 
essas forças ainda estão preses e 
ativas no seio do Partido Republi-
cano”, advertiu Green. 

Bruce Ackerman, professor de 
direito e de ciência política da Uni-
versidade de Yale, explicou à re-
portagem que, sob a 14ª Emenda 
à Constituição, caso Trump tenha 
se “engajado em uma insurreição 
contra os EUA”, ele ficará proibido 
de exercer outro mandato. “A de-
claração de Biden indica que o 
democrata apoiará as atuais pro-
postas legislativas para ativar a 14ª 
Emenda, o que aumenta as chan-
ces de veto ao republicano”, co-
mentou. “Mesmo que Trump se-
ja desqualificado, os republica-
nos tentarão nomear outro extre-
mista demagogo como candidato. 
Se o escolhido derrotar Biden em 
2024, o novo presidente destruirá o 
sistema eleitoral e estabelecerá um 
regime autoritário muito parecido 
com aquele que Bolsonaro criará, 
se vencer em 2023. Nesse caso, leva-
rá uma geração ou mais para restau-
rar a democracia no mundo”, acres-
centou o estudioso de Yale. 
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